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Introdução:	O	processo	de	transição	demográfica	trouxe	impactos	na	estrutura	etária	populacional,	aumentando	o
número	 de	 pessoas	 com	 60	 anos	 ou	mais.	 Em	 decorrência,	 houve	 alta	 na	 procura	 por	 redes	 de	 apoio,	 como	 as
Instituições	 de	 Longa	 Permanência	 para	 Idosos	 (ILPIs),	 a	 qual	 oferece	 moradia,	 alimentação	 e	 cuidados	 à	 saúde
específicos	 ofertados	 aos	 idosos	 que	 carecem	 de	 cuidadores	 ou	 em	 condição	 de	 abandono.	 Objetivo:	 Identificar
publicações	recentes	sobre	a	assistência	de	enfermagem	prestada	a	idosos	institucionalizados.	Metodologia:	Trata-se
de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,	realizada	no	mês	de	julho	de	2022.	A	busca	foi	realizada	nas	bases	de	dados
indexadas	na	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS),	utilizando	os	descritores	em	saúde	e	operadores	booleanos:	Idoso	AND
Instituição	de	Longa	Permanência	para	 Idosos	AND	Cuidados	de	Enfermagem.	Foram	incluídos	artigos	em	português,
texto	completo	e	publicados	nos	últimos	cinco	anos	(2017-2022);	e	excluídos	os	que	não	contemplavam	o	intuito	do
estudo.	Resultados:	Obteve-se	vinte	(20)	publicações,	após	sujeição	aos	métodos	de	exclusão,	três	(3)	artigos	foram
selecionados	 para	 revisão.	 É	 relevante	 salientar	 que	 o	 cuidado	 de	 Enfermagem	prestado	 ao	 idoso	 institucionalizado
deve	 ser	 prestado	 por	 intermédio	 de	 ações	 sistematizadas	 empregando	 o	 processo	 de	 Enfermagem,	 conforme	 a
necessidade	 específica.	 Considerando	 que	 o	 envelhecimento	 provoca	 grandes	 perdas	 funcionais	 e	 agravamento	 de
doenças	preexistentes,	o	 idoso	pode	apresentar	diferentes	níveis	de	dependência.	A	mudança	de	ambiente	se	torna
estressante,	a	perda	de	laços	familiares	e	degradação	da	saúde	física	podem	influenciar	para	o	quadro	depressivo,	de
ansiedade	e	dificuldade	de	socialização,	os	quais	são	notórios	a	partir	do	primeiro	mês	de	institucionalização.	Com	isso,
a	assistência	de	enfermagem	visa	o	cuidado	considerando	as	particularidades	desse	grupo,	e	para	tal	é	necessário	à
capacitação	profissional.	Conclusão:	O	cuidado	ofertado	pela	equipe	de	enfermagem	deve	ser	focado	em	melhorar	a
qualidade	de	vida	e	promover	a	autonomia	e	independência	dos	idosos	institucionalizados,	através	de	uma	assistência
qualificada	e	profissionais	capacitados.


